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: Para terminar, oecorre·nos um trecho, ridade. O que o general ~loura tem feito é 16 e 8 sob os combates dos <li~s 3 e ~ do.cor­
:1' qi1e, lemos, algures, e que tem applicação sanceionar aquillo a que so recusou o gone-. rento entl'e as forças federalistas e as cas[l­

ral Pego. lhistas:. 
Eis o bombastico titulo de um dos artigos iao caso. . . -Sr. general, a nOSsa entrevista já vai TI' ....... n" ....." ...." <, 'I" . "o 

do jornal da opposiç.ãO, em sen numero -de I rdl,CSL des llommes de prolO que Slllvcm longa; ma-is duas perguilLas para terminar. I .lU 1.),1 "'"::''''' 

TUDO PARALIZAHO 
J i\l'l.lJ'• " VUl\v·\r,l, 

h t la la plste los soclétos eu marche comme les Uma vez a .re\'Ol.U{jãO triumphante qual A' noiLe, foi distribuklo outro boletim 
on em" , cOl'beaux slllvent les al'llléos, dans I'espoir será a"condueta dos seus chefes? . . Idesmentindo a noticia dadanes bQletins a 
Quem, de aOlmo desprevenIdo, lou'o, de uoiaue ature san lanto -üúodecerem ~roYavelmente aos mIUl ' !que "Iludi em anterior tclogramma. 

!orcosamente, lembrou-se tl'aauelle emebre I q . p gt, t.os de lia que é rcsLabelecer a ordem e a I Diz o novo LolBtim, qüF: contém a payLG 
phiÍosopfio,quo dizia tor sido" palavra dada II , ----------- . garantia dos cidadãOS no Rio Grande, Ido coronel Salgado, passada de Santo ],u­I1 

h ~l>.. G ... l'ar'lsso penso quo oscu pnmClro acto genio,perLo do campo do combate, . 

ao omem para occultar o seu pon~amento. i ~t u. ~ft"UBJ 4} al~,' "",,'1111 I será conslimir govürno n razoe-se l'ecenbc- (( O riu inhanàuby, ti um aiTIuenle do 10i­

Sinão, vejamns , I i!JHU Ji OUi.n) \11 , • cer pelos paizesvizinhos, que certo olarãO. OlIhy, A acção teve lugar onde nasce este 

Applaude a organisação de forças c.Ívicas, Dall,i_ou cncont,rarãO apOlO d_O fio,verno do na cocllilha Japeju,Jislaute I! 5 leguas de 


pelo seu amIgo o ilJusll'c e denodado major I "E'NERAL ~I U R~' da Ulllao e dns 1':stMlo" ou nao . .No prl ::Janto ,';ugcnlO, À dIVIsa "VIva a m,onal­
",. • • '. _ • • •• \...I .:Jt:\ melro caso tratarao de ol'ganlS(U o I;,st,ldo C dllaJJ quo, UI z.ehl , levahUll os [cdCl'~i1SlaS,

].Irml~O, como gUl(bnlta da:.; (().I[WLaS, dos re:;laul'ara oldcm ea garantladosdlt'eItos. não pa~sa de uma lti\Cnfj,lo ('0111 o hln de 

etdadaos e da honra das f{Hn~ltas na lrOn-! Il~T.8RVlEW INu caso contrarIO \'cr-se-hào forçados a pro IdeSplcstlglur a causa d,t revoluçãO. 

leira do Estado, dizendo ser falso que aI (Culldusao) Idamar., sepdraç,w. do Estado, e .. !lao nGS O conselllClI'o SilveIra ~larlms receIJeu a 

lavoura e a industria com ISSO se prejudi- percamos em conjectUl'ar os males e as segumte pal'!e olliclal do coronel ,oalgado: 

quem: mas censura o PreSIdente do gstado -E V. gx"repubhcan~ de to<los os tem- complIcações quo forçosamente aUVlrão No dia 3 os mmllgos Vlerall1 :eneontrar­

pos e bom patrlGta, suspeIta do conselheIro desta bypothesc, 1I0S nas pontas do 1'10 lnlunuuh) em lIu.nero 
poia formaçãO de um esquadrão, Gaspar a testa da I'evolução ? -V, ex., que tem acompanhado com de 5,5UO homens da, tl'es al'lI1as, trazendo 

Confessa que a ordem publica não está -NãO posso suspeitar do um homem, (auto patriotismo esta questão,deve ter IllC- 8 peças de al'titharia e grande numero de 
alterada,acredita que nenhum motivo ha pa- que, desde que voltou da Europa, só tem ditado sobre uma solução para esta conten- 'nfantes. As uossas forças, G.600 homens, 

pregado a concordia no seu Estado,.em.que da, quanlO possivel hOOl'osa para ambas as eollocaram-se no alto da cochilha, tendo os 
r~, justificar uma tal medida; mas,ao contra- encontrou o germen dos ressentimentos, partes, tlancos protegidos por vallados. 

rIO do que pensa com relação as guardas que agora explodiram, O seu plano de oon- -A SOlUÇão mais I'azoavol é a seguinte, Travada a luta por 5 hOl'as, em que o ini­
civicas do m:l.jor Firmino, conc.lue q!le -o cili~Ção foi aceil" por todos, mr.mns pAIo quo já tivo occasi2.o !lo offereC81' à cQoside- rnigll fazia nulrido fogo do arLilharia e fuzi­

proc.edi.m.en. to- do SI', Te.n.eníO li!achado (,rn-I dl',. JUliO. de Castilhos, q.ue se mostrava in-Ir•.çãu do di'. :Julio de Castilhos, Ilaria, eOl'respondemos galhar<la~1ente ao 

enla, os , ' , I , " d I ' I transIgente, .. . ' Nollle:u s. ex. para vice-presidente do! ataque, sustentando a nos~a [losl.çao, Avall­

~_,_!', __ ~ }tll,t'U o~ç ,;~~ l'I,~ ~,; ....fb (r,;~~~v::a~..,,_( o f~O r,hegar ~o..RIO Grande, te.ve o ~onse- l':'stado ütn uomem que esteja nas condi-I ~,~1:~~1 ~~ r fqrças ~L~ O. lnllmgo, 9ue 

~~:I::':. ~::;:' ,:: :::::,::::~ :.i;:;(];ft~:~i~::;(~};:·:rE'·;";· "CO " "':;;; ,,, , , :;:::;~;:!; ;:j:'~[; i:.:,:.,':. . 7, " "" " 
-e~ i..:!;::; ~ n~ r.d·, I_'l~;i-:-j ,)'; . t.d LI G :.:'~sa.m ~_ ~ ~ tcúu- i LtHYl ineuil t.zs~,.;.~.,· n: di~e i tf;. . "l >\n " ;,; ,~uJ. 

:~§~:~f:~S~~~::~~1:~I~f~1~f~;~~~~i;Hj;~l~i~:~ 'jlf.1~~~i:~;!;~;;~t~1jll ~:~,~r:~~j;~?:;;l~:~l~:;t~;;~~t
!lÍstas ? tecer no governo o dr. ,.Tnho de Castllhos. proceder as eleu;ôes rrarantindo effechva lhemas [Ql'Hlos.I 

. Eis como se pôde expl.icar Cl movimento mente a liberdade das~\ll'nas. Mantemos todas as nossas posH,ões, e 
Com~ podem ser :l.cre~ltad?s, quando, ~,edici oso de 17 de Junho, pelo qpal; o ;::' Logo que p.a.ssa<;~e o govflr no o dI' .1 uho I ~~~~~lln~...~~ll?~ ~llan~~!~a_I~~: . -":-~S!ilg~auoJ e~~ 

tão ~e~~!agadamente, saO pIlhados em, ge.n~ral Vas,qnes, commandant.fl do d;s.t r ,.-,~o Ja Last.JlJos, 11 la uar um passeiO, IrIa p~r I'V/'~~ &....... L~~HU.l(JU. ;-'\Jul\%dLIU, Lua" r.:1l~U (tt.: 

mentira ( ~"~I~ar olevou ao governo o ~r. Juho cle exemplo rér a EspoSIÇãO de Chicago, POI,S U,IV"" a.)) 
E' pat'riotiClk e nobre a causa de ue está !.a.tllhos, deposto a 42 de i'jo\embro, pela que uma vIagem, como lambem ponuel'Cl- '" ­

. b'd 'F" . q revolução que reagIa contra o golpe de Es- lhe ê uma necessidade as vezes na vida dei ~Ol pubhcado aqlll um telegralllma com-
Inc~m"~ ~ o major, .1~mInO, porque repre- tado,. . . <Im' homem político, ' ~lUnicando que ~ Gorerno llI'azil~iro vai 
sen~a,:s~gund.o a opmlao do grupo laUflsta, - .l?óde no..; dlZf.)r~ sr. goneral. alguma Esta. s(H'h a melhor das soluções, mas lllomeal', outro J\iJmstro ~r~~ senI!' nesta. 
a. , ,-Ü.ilf,f/;·ü.t~aàc da. hn'nru" da, lorlunne da, _cousa SOb,:o os _feit?s,?~ r8\:o.I~~ãO? Inu 1.1.'0 o ror·p,jo d0 que o dI'. Caslilhos Hão IRe'pubhca: A cOll1mulli.ca~ãO illlpl'":ssionou 
1~1.da. da cada. um; e censuravel o acto do I ----:- Sob,: aS,uperaçocs mJ~lt(lIeS Iladapos- se conforme com ell:1, I?es.agr~da\.el~ncnte a glande m;l.lOrla da co­
P..re-idAnte ~o ""ta" • I' 80 rllzer: 50 Sei que 0.5 officlries das rorl~as C<.I':oiÚ i~so so dé!':s'c o Iluorcndo o Go\'or-llOlI~a ura,.,liclra, porque sabe-siJ que lia 

:s ,, - - - , '-J.) o, porque, n,w (e\e I f d "-lã -' '1'1' ,. , . ., UIIO le 11 o pl" .. , . ]' . v ­.. 

~. d· . . I" C eraes glle naDo P:s. o preso.s a pu I.Ica, Ino l. 'onll'al procedor 'com pa.triotismo para !~, I.p. ocu! a-Se retlra.!' l aqm o ~,J..1-
~~,e lta,r, um_ só momen.to, na veracldad,e parte.m para o c,ampc de operações c~m sana.r tantos erl'OS que tem commcttido , di- nist~o Alvlil1, que cont.a quasi ~.O anno,) de 
a essa tnua·sao, phantaslad a pela OPPOSI-\ gra~de constrangImento e que tem ha\:ldo ria ao,. dr, Caslilhosquc evidentemenle não :3ct:nço, p.~ra 6cr sUhstítnh!o por pessoa 
Çao, e que vae abso.rvendo dezenas de contos mnIla~ des,erções. de ~.raças para as filol.ras esla com ello a maiol'ia do .I';'todo; (.IUC o a~lcta ~o '-'.~rcrn? do [{io (; rand.c, c que 
de réls, s.em autorJsação. e sem uma seria ~a ~~\OIlI~(lZ' S~]? trmmpho é lIlC()llles. tl~ Ia~tnal esta.,dO de cousas n.o Hip l;~:tnde n~o OaO pellC.i.H;\;.i ao tiOlpO dJP.lomallGO, 
justificação. ~ I\el, tl ql1e~td.o u~ Lempo., [loue eont.IIlt13.I'; que a Na9iio mLClra anCCla _ .-:-, 

• . • l. ..-l --,- qua!.t..c~ ~ldo .~.~ttl~U(lo do comman- por um::! ~úlução c quo ellc se emtcnda. nes · Hontelll, qlla~d.) J!- ?stayJ. !ec~l:ld.o o te~ 
E chamam a ).sto coherencla, C cuamam I"ante uv Úi~il'lI.:.LO 11lI.JItar { Ise sentido com a rcvolnç'.ão. retirando-se a legrapuo. recebI nOUcl:!. de quo, entre os 

a'isto criterio e bom senso! ! ! -- O general Pego tem sido um heróe, força renol'al. ' mortos pertencentes ás fOl'ças do llovemo, 
E' horrÍl'el, é 'inlolel'ltvel, diz o articu- res~ondeu promptamento o sr: l\fll!Sa, llé- Com a retirada das' forças nacionaes o s?:cha~~m o ])1'. A[oraes c oscommandan­

r d d . • slstmdo a propostas menuS digna, d? go- <Ir. (:astilhos não ficaria um só dia em Por· Le, do ü. de mfantarla do hnha o do '18.­
lsta o orgam a rua de João Pm~o verno ?o. Estado, tem SIdo a ·garantla rIa to- ~\Iügre, Então conJ"Jú!.Íria. aO govel'Uo da corpo ~rOVtsorlO. 

Concordamos, plenament.e, com a sua ItranqUllhda(~A em Porto-Alegre. , II nni~o inwrYil'Írancan~c~lt.c comô ihc -fac ul- ~.artm nm~ fôrça composta .d.e .1.OO.ho­
exclamaçao, mas oara dizer-lhe une o aue Ma~ e~se lllustr~e gen~ral t,em ,Visto ~,s~~a ta a constituição, offereccr. garantias que U?en~ C~Il1~~ fIm .de balol' ApparIclQ'Sal'an'a, 
consideramos bor~jvel e intolera;el, é que commlssao .t.ran s l~r~a{~,a ell~ \jlJa~l~;()I!arl,a Iinspil'olll conyanç,a á revolução para que IÓül Sa.lHa. "1{;L~rIa._, ', .. 
,. rofi ... , .... (l _.l~ _ '. _ dodr. Castllhos, 'J t1u ·so co~r~sP...'::',lId~ dl- voltem ao Esta.do auuelles que a promo- OSJo~na~SljOntllluama,pllbllcatnOltClaS
"'O""'lJu~oRlO'Jralluva~ent1rensoparern-.~~ rectamente com o sr:. ma.r~cbaL ~'Iorlano, I rom, C mandal'pl'occ'dcr àeleiC,ão c.om am_I~;onll'a~ltOl'(aSSObrc O,C?mllale, As pesso~s 
os!seus campos com .o sangue dos nossos Ir' sobre ordens de sorv<lio mtlIlar f.c,?eraJ. OI pias "aralltias, ImparClaos sao de 0llll":10 lIUO." se os feile­
maos, para satisfação d.os caprichos do sr. general Pego está mUlto constrangIdo nessa I .~ ~ 10 ~ ~ I'ealisar I\cnl 1 t ~ I ' ,- l'allsLas tlycssom SOITl'll.lO uma complet.a der­
"'ice·Presidente da Rejmblica e dos odios posiÇãO em quo se tem c~nservado,_ pelo de: th~se~' to;~mos ~ tl'i,;mrl:~n;l~ (~~~~i"c"~ g~ . ~'ola: toria .havido pl'isioilCll'OS: no cntl'ctan­
do sr, .Julio de Castílhos . (ver de s_oIdado, mas, CI'elO que fia0 ficara. lIas armas com todas as.conscqn~ncia~ que I Ll! uS GasLll,lIlSl.as !lãO faltam IlI~SO, ~llppÕ~~. .., Ipor mu.lto tef!lpo. .' dahi loss~m advir. Iso qu.c os lodCI'<l,hstas l~llr:\IHO a. 1I01t? ~~II. 

O que constderamos hornvel e mtotera.- ReceIO mUito pela scguranca dos habl- l\U'irO ol't"m Ir o . I \ - Irara:l.l-sG, Sentlú illlpÜ::i~I'UI ao gelltlral tUp­
,el é O constante e quasi diario ataque á iantes de Porto-Alegro depois de sua sahi- so: :-'n LP-.,: '~I:-'P rança'(le ~n\ o~ nos- jlOIVlOpcrsegllil·os, porque scachaval1l bom 
Constituição e áS' leis, por parte-.d'o go~el'no da, tanto. r~ai~ quanto me c~>nsta quo o c.he-I ~n~dl(io "~~~~;,~~ ~~x<~,~~CII~~!~I::I:l ~~~l;1(r~,c:~.ç,a~ i m~n~l<!~!os. ~._, ~ . _ ' ..., .. I :... . __ 

geral.· ie ~e pol,lcla!á tem orgamsada ~lma lista quo farão, não obstante se m\vire-m de I~ O::; l\jdcra!l~la:s ~oiltlnlialLl ~t ..ulu nl."l.I' tlUe 
de 144 cldadaos, reput<t.dos suspeitos, para I5(1']S . m.... r '.. 'J .'.' ,. ,.. . c falsa a notiCia da derroLa,

O que consideramos horrível c intolera· serem presos á primeira approximaçào de '1;1,~",,(fI),",.:~os~in'?'lnc~ _!I11.tr~ )raZllrl.la. n,wbll.t O telegl'apho de Sant.o gt.lgc.nio c o d. o 
I " f" I" '·I'u ',,<~ u,,43· IUo....l :sqlli1lfuerOm\'l\'Cl' ~o 01"' " d '. ~J. ,- " - . '1 ve é a anarchta quo rAma Am l.odo~ os Es-: orcas ou lI!0\·lmen .o 1I,.l C.H a. H. , rerrlmon da ordem da liberdado e da jus- .t asso e L~l'es üs~a.o hu]o iUlljrl'oUl lJ lUU.S, 

tados, promovida pelo sr. Vice-presidentel:-;-Que d1Z 1V- ex. sobr)~ a vlag~m 'l do SI, Lic~,' po~ Causa ~Ie grandes tormontas.. . ' " 
d' Re bl" a h" . I:M!met!'o d? Guerra <lO 1..10 Ci'arH.t6 .' I I L.orl'cm lJoatos de que o Hra.rcCIHlllflOl'la:,I 

a••• ~~ :~a,~ quem.. a ~ I~torla marcar~ o -Não VI,~ monol' vanta~em ne~s~ " v!a- --.. _ ,_, 110 nomeará c,here do exercito o general I-[i­n' 

!OI:j... L 'fuO ",e l'ertenctl, u u nome á que lez gern, que àt.e tem dado mO~lvus ã eunJ\jc~u-1 viZ o corl'esponuente tio oi O/'/UH liu COtn-j polylo quo unem prometteu ap~slguar o 
jus,pelo2seus desatiDos,errosecalamid~des. · ra~ que menoscabrLo o principio de auto~ '1nerr.i() (lQ Hio, mn Montevidéo, em d<lt~ de _Estado uentro da {un mel.. 
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Os ultimos tolegrammas aqui recebidos I in .'Ji ,~\ - . , G"HIii I s. Ex. mandou que o distrahlssem, c o I BOLU ~~ 
do Rio Grande noliciararo quo JurAl 'lligrt~ [;< .{ :~j1 L ~ L1U caso {OI que ao suspendol do [erro o paque- \ . _ ••, 

e as lorças sob o seu comll1ando, tendo si- J , . . Ito, o agonte secreta não póde salar·se e so- \ - ----.------- -- -----.- ­
de uisporsas. ,'iram-:i.e oh,riwu1o:-\ a umi~Tar 1 _ I las \ ;U'ras flo .Jnl'nr,l do RIO cxtrahlmos guin t:omo criado do almirante que lhe pa-; Ora sabem <filO o Coutinho anda muito 

para Santa Rosa, no Estado Orielltal. ESla 1as sdglllnl.cS 1I0IIClas, pelas quaes se ve~á gou as despezas IsatisfOlto ? 

Iloticia, porem, é ialsa, porque .ruca Tigro \que a espIOnagem lia caplt,1 lederal está 1:1 Ahl estA como não seril do admirar quo Pois é verdade' anda c o rapaz tem ra­
ha dias que nllo ostá em aclivirt:utA, por can· mUito em moda.. appal'Aça nos campo!\ fAdoralif\la!' llJl1 f:.p'(',ro- 1.300 paia isso, ' , 

sa de doeoça, e acha-se em tratame nto em - ta fl~m,"ense.,. O orgam dó grupicho que ó colossal e 

sua eSlallcia. Nao é do hojo que existe a ospionagem. ,/ Ijuelque cho.le ",,,lheUl esl uon . <anta r.om li mlLinr". ,lo I)OVO, mas que nao 


OdI'. Adriano Hiboiro p"blico" ~qui nm 11%10 vil estra~lgema ja era conhecido uos _ . 1 
vioienlO arl,iRO a proposilo da ~ul1Pu:lla di-I Egypcio!\1l0l0mpodosPh:u;uJsqnand(Llosl\, _ "' . '" \l. " co~pardce <L!:;nrnaf; lOJB Ilvres.tãosom.ent8 
visa auribulda às lorças leuor.lIstã• . "eiSo I 11I.",lou ulltel' seüs irmãos a prelaxt.o de 1!ssembÍea lLeglsAab v a 11lO' mo es!Ja. aquclle orgad'!' ou reaIOao;/
artigo ataca o In.arechal Floriano, drs. Cas- soremospiaes.. . .. '.. ' ( _ \ . que vem nar no. meS'llO, Ignou-se e 1­
tilbos e Pinheiro e Outros. ., N8i'lí :e(jàligula tiverâm'um verdadeiro Acla da D. ~ ses.s~o ex\raOrdlDafl,a da ~s· ".ar.lhe. (ao Coutmho, ent~nde-se) algUl)'las 

, êx(}réitô destes iristrlunentos sordidos e in-, sem~léa LegIslativa do lLstado de ::-ianta ca-I hnhas,de. sabor a m_ol de p:,o coado, 
• ' Pessoas chegadas do Rio Grande du Sul, visiveis. tharma. ~ E d ahl a razão (la sen lusto alegra0. 
" diz a CtdaiJ/ldo Rio dizem que as lorças re- Nos reinados de Luiz XIV e Luiz 'XV a 1'1·,~,idencia iil.té"tna ,lo RI'. S"lle, /11 ",il E n[o é para menos, affirmamos . 
..v~hlCl?narIaS c?mmandadas pelo ~oronel instituição apurou-se; -tornou-se uma arte, A's 12 lioras da manhildo dia 'I 'I de lVIaio Os seus amigos j.i não se calam, como 

VIClor~gJI,lJ.!.l!:r.!l!r9, derrotar~m no Plauhy a que muito contribuio para.íntroduzir a hy· de 1893. presentes. n. sala das sessões da outr'ol'a, qualldo estão confabulando sobre 
soucas leguas de Hagé, a lmga?a comman- I pocrisia nos costumes. NãO havia lar do- Assembléa Legislativa os srs. deputados assumptos politicos, á approximaçao de 
ada pel? coronel 'rbompson j< 101·es. Este Imes.tico que estivesse livre deste insidioso sallos.Brasil, N. · 00,sta, Ricardo Barboz., s.ua entidade; não acreditam que n[o é elle 

ficou IZrtdo. . . inimigo. Sabias, nobres, bispos, politicos, Klyseu Guilherme, Artbur de Mello, Ga halO cá .do.s nossos, porque temeu SOl' a pri­
. Do.8 batalhão de lInha, .do commando cocheiros, padeiros, criados,-tudo servia mad' Eça, Kleine, Engelk, Gandra, E1es- melra vlctlma, ou que esporasse ler o ma­
Immedl!lto de Flores, passaram·se para os .de espiãO. 'bão, Oapistrano, Melchiades,Leal, o Lydio nilesto dos tO coroneis revolucionarias 
reV?IUClOnarlos com. suas companhlas,osl H' .. T d ó h 'õ Barbosa. Abre-se a sessão. Ilara deitar verborréa pela revolução.
~::Iopltaes i\J,. ..... !h:Itu: o. lnH" Bal'bílÇ.::Io oJa nos palzes CIVI Isa os s a espl es . ~ 
-- Êsta n'~;;~;'i~i!~~t~j~da pélo~-f~'deralis- II policiaes, p~ra a descob.erta de certos cri-I Lida e posta em dlscussãL a aCI,a aa ses-I Aiém disso aqueHas p~iavras i.ão adoci.­
tas residentes na cidade de Pelotas. mes. A espIOnagem pohtlca só eXiste, que sao anterIOr, é sem debate approvada. . ca_das sob o pomposo tltnlo-EXPLORA­I 

o Saibamos, na Russ.. a, até eel'lo ponto, O SI'. 4.' secretario dá conta do segulll- ÇOES... . 
Ina Allemanha,-e agora na Republica Fe-Ite expediente:- Um officio do secretario Não é para menos. 

O nliuistr-o da fazenda e <}'I~io Ide['~,i.iva J~ B~'az~l i Ido Gove,rno, a{;(jusaudo, de orde~ do i,llüs-'I O que 'tem que t? tal "das terras, o ídolo 
Gran!!e d~ Sul . . .lf~ uma mdIgmdade ?9"ue se está. passaw tre pres1dente do Estado. o officlO ~I esta do llm1o, aquel1e que recobeu uns -ponta-

Quando r~t.ira.Ya-sp. ~nt,e·hontem , (9) da Ido emr.e nós. Uma poliCIa que se tem.:.pres- Assembl.ê~ ~o qual ,a companhot~ COpyl da Irés; Ih~ t.ivesse dirigido umas Gonhecídai 
conlerencia com o sr.. vice-presidente da Itado a Illstrume,nto de quanta oppre~sao ha, Imoção dirigida ao mesmo sr. preSidente I{'.mllu,luln""". no tempo do Congresso, 
Bepublica, dizo JOl'lwl do Rio o sr. mi- ?"anté,m um regimento de ~en!ebalXa q.ue -1lItOlrada. . ~u~ndo o nosso. herbe tomou assim umas 
nistro da fazenõa e iuteri.no das rclaçOes eX-ll~Z vlUa de espreitar os 'particu lal'es, de, l~-I Um outro do mesmo secretario, accusan~IattJtlldos de set'iedadú, como p.a.rto inte.­
teriores teve a louvavel franqueza de de- Sl1mar-se no lar domestico para. dar notiCia Ido o recobimento de 5UO exemplares im- grante do mesmo, e declarou,dando, d'es­
clarar a dOlls repoter., que lhe pediam no' do_que se passa,-e, o que é pelOr-do que pressas da mensagem que o cidadão presi- s'arte,uma exhuberanle prova das belleza.. 
ticias tio Rio Gl'allue uu Sui, qUê oITectiva-1 (1 nu..O)) se passa-ao seu r.here~ ql~e.quer por. dente do ]f,stad. áirigifl a esia Assún~bléa I elet{onwR daquelle tempo, que p \ieu creaào 
mente hav -am lihegadu telegl' rLll.lIUi1S ~ara. o I forç:t co mp:'..rJ.~ nos aos russOs m!1!!Istas.. 'I em sua sess:\o do dia 6 do corrente-Intei- I lambem podia. estar alli eleito a seu lado?!. '.' 

.sr. marechal Floriano Peixoto, mas que I Um. destes diaS havemos de dar a pubhco r.do. I Nada, não acham?! . 
este entendia nílO ser conveniente publica- uma lista dos m~lylduos que formal!! a p(Jh~: I l1 m officio ao govorno do ]~stado de 1\Ii-, Cá o Ch-ico (t~,s ditas assi~ o entende; 
los. jl!lllge da tal poltCIa secreta. dessa .mdl o "' 1nas geraes, acompanhado da mensagem. apezar de que (lIsse-nos um gaiato que e.s.ta­

- _ aade ~o nosso caracter pacifico. . 1que dirigia ao Congresso do mesmo Estado va a admirar,tambem, o contentamento do 
DESPEZAS CO'1 A ",.,VOLTçAO Pai ora contentemo-nos de r~gl.s~rar uma na 3.' sessão ordinaria da 4.' Legislatura. nosso protagonista:

D' T • I' Idas bellezas do systema que' iniCIOU aquI I t' d '. .
1Z o mesmo. OI "n .... . este dI'. Bernardino Ferreira da Silva, o - n eira o. Ora v~lam: esses typos vlvell! .ahl a fazer 

« Ouvimos dizer que]a se tem despendl-, t'd· . I d M' . Nada tratando-se na 4 • parte da ordem escavaçoes das lutas entre pohtlcos do re­
do em serviços extra0rdinarios com a guer· rnt eSdmoEqltled em SI o ~nlcu cta °dParSa pr'e"mIS-j do dia, passa-se á~'. . gimen decahido que, depois do dia 411 de 
ra no RIO Grande do !"ul cerca de 6.000 1'0 o s a o, para II Ims ro O. u o ,. . ' d 

. ' Tl'lbunal o nem sabemos o que maIs. l]j OI requertdo e approvado um reque- Novembro. congregaram·se, corren o uma 

:~li~~cao~~~~~i~~~~e ~~~r~~eh~"~~~:d~ ~:I to.~~ ddi:S~~ll~n~~':: ~~I~~i:l~~~r:~G~.~~~~-I! ~iC:.~i~~r~~~,S~S~df~â~]a i~~t~:!~~ ~: O~de~~ 'I' ~~í~~: ~~r~ee~i~~~sd~C~~~~[~ ~:~!~l:i~~~ 
r, S. Paulo. !nado o s~u pl:oprlO copClro para ~er~r de do dta. que é mUIto nobre. 

Sabemos que pelo ministério uas rela- Iespia? .de lodOS os ~assos ac!!e. ;:5., ~x. ~a I Submcttiào a 4~ àiscussão o pl'ojecio n.! . ~o entretant.o não se lemb:am da~ amuv' 
Cues exteriores se abria um ~redito de nada pl'lnClplO não acredao~ que a pO!ICI~ a.. 3, é approvado sem deba~e. IlnluInde.• com ,!ue se tem ml1!l0sead? mu­
menos do 200:0rO$para altender-se ,is ne- sua t.erra fosse capaz ae tamanha mdlgm- Em discussão o projecto n. 4, sãO ap_ltua~ente. publtcamente,. d~po}s do dIa 45, 
cessidades da gnerrano Rio Grande do Sul. dade, ~as em todo o caso com!,null1co~ o provados os artigos 4' a 47, sem debate. conllnuando na mesma mtlml~ade, o qu~ 

Sabemos lambem quo os 40,000$ qne facto a sna esposa, qne, mats pratlcae O artigo 48 é approvado com uma emen- prov~ exhnberanlAmente a mUIta falta de 
~e tinha m~~.d~do pagar~ ao : ~._ dI'. I;'e}!sb~l- I ~~~~~sCCOOI~:~.tB> cpmeçou por sua vez a VI- j q~ do sr. Lvdio Bar~osa, .do theor s~gu~nte: I vernlZ n~ ~er~ado ~e~ta pra.?~:>y. " 
10 FreIra, C1lHb de ~ntrar pai dO lll1nt::>tenoI P Idl CJa-se:-Para patrlmomo do mUnlmplO. I E ORa'<>.to TIaQ deiXo. de te. uu.. ão. é mUi 
(ordem essa que 101 re\ogacta depOIS que 

c 

Ante-hontem estavam em casa do SI' al- \ t I A9 é d to certo que o macaco não olha para o seu 
publlcamosolacto) sahmám desse credIto. mirante além de S. Ex., os srs. drs ..Ser- } 'da oSdoar . " apP:i0va tOdc0'1~:ra rabo,(seu, lá d'elle.) 

. Perguntamos: para que semelhante cre· zedello Corrêa, U.ly~ses Vianna e capitão-I emen •. n~ ~~~m.,~ sr. e~~ a, o. '} 10 Chico dasdita.s 
dito no milllsteno do [rre,/o,' ? i ttmente Carlos ACCIOil, que conversavam na Ba!,bosa, nuS .... e.,l1l m e.s .termo... , «Diga so §I 

O sr. dr. Pauia Souza, que é homem ::>e- 'I said do Jantar, quando o copeiro IOJ por Iumeo-co~selho mUf!!Clpal. , \ ....""'..,..,...-..,.....,-"""........"""""".........."!' 
rio, tem ohrigação de explicar-se.)) uma criada descoberto agachado em um. I' Submeltldos a votos os artigos 20, 21 e SOUClT ADASIquarto contillno aquella sala .• Interpepacto 124 ,. são approvados sem debat~. 

PAB.ABESS · 'I por ella ,r~p;!lr.Oll que gostava ae ouvIr lallal' I A votos o al't . 23. é approvad.o com uma I _ _~ ~ .."..., ,- "._.~"''''' : 
• C c. sobre ~ollt1ca. Des.se ponto a esposa do 1emenda do sr. Lydio Barbosa, a qual é aI DEPUTA",,- .."",Ta.ih"... _

Por motIVos aue nao lhe ,"o extranhos, ISI' allUlrante desaloJ-ou-o se"umle' . I . d' d , _ '. . . '. . . ~ .' . O sr. JJydlO n,.· losa mUIto Igno epu­
a.braçamo,.e,trelta c dCIIlOladamento o dl s' l ')0 assumpto da esple;agem convOl'sa- Dlga-se.-fica o preSidente. tado estadoal e um (los redactores do Esta­
tmct? c brIOSO mlh:ar,alfercs Olympio Sa- IVa!l"'! o almi{~'~n!~ .o nseI:l,~(\h{)sp,",e~A~~'" (!~a~~~o I Avot.os o art. 2.4., é approvado. do, 10rl1a1 qne ~c p~lbH('.a dla.riamente n'g3­
tur.nmo ..:\lvcs, scntiíil1G não termos .cu rn-I !~m d e~t8 s 'mS,-" \'O u ,'-IU.- O U VfJlJIlV ,,, S lu.u~ I ~ntl'on em ~ll discussão l~ projecto n. 2, Ita c~pital, f<l7, a s~gllintc doe.laração: 
"" :r1 .b" t -e;: d"·' .. .,... - ,.. . 1- ou-se em ontr? qual to d9 pequeno C,orl ~ Iartlcro por artl go o nual fOI aoprQvado se mI ' .f 

l) ,prJUo an~a ~Un em,com c,~_e l;)e'J vo. ul _I dor da sala d(~ Jantar, em [ren.te. ao prlmcl- 'i . I AHesto que usando dOllS mezes. as PIIU.­
pa do nosso reporte r, qu o ~Ó honfem ft':m ro. O coneiro· alli fi.eoa r:'·s.r·onrlido Dor mui- debate. " . as an ti-disnntica do dr, Hcilzmann em dó­. . .. I' d" I r d 'I I Esgotaua as materlaS da ordem do dia, o .' .'.smltlm-nos a grata noticia. to tempo e,qllan o sorple \em I o p~ o. seu "d t d . d d' ses primeiramente de uma e depOiS de duas 

. patrau , deu as B5cusas as maIS contraàlcto- sr., prCSI,.,cn e eSlgna para a o la sc- , . ' . i 

rias, séndoin lilllinc despedido da casa. \g.Ulnte:;r, parte-apresentação de reque-IP!lUlaS, uma hora antos do Jantar, consegt!> 
O que haverá ?_.. Este lacto não precisa de commentarios . .rtmentos, .moçôes, etc. etc., 2' parte-S' .C"'·/lI'-1)!e de (o,·/i."";m,,,"', rlol'rsde cnbeça,

" ElI . ' discussão dos prolectos n." 4 e 2. . d" . ~omo se sabe o sr. marechal ] lort~n,o e nos m?stra ,c.omo tornaram Oregl- 2a ilisf'.ussão do de n. 3, que accom~~ltlam-n~lC _lar~ament-')! attr!~ 
Peixoto, na mensagem 1ue vem de derla" men em que vivemos. I I .. - _ á 4 l" h d Ibu-as cu a adftculdaCles de dlgestao de que 

d~d~rl;e~~:d~;~~~~a~~~~~ ~~~;,. d:;~~i:!Í E J' á que lallámos de espionagem nlio nos Ide.J(AdV:~$~I~lâoaSn)?s~~I~~O~n;e!~lÜ~i~atOJ~I'~~~ ·I:::~:~.~~W {(;,mlJ o!;> ""mdo por esse ,nc,lica~ 
da Repubhca para um local no mterlOr do ". . . CUlCO c "~no es. 'n. ' . 'I. secre arlO 10- . • .
P . levarao a malas nossos leitores se lhes dls: termo, lona NepOmU"MO da Co.•ln; O 2.' Os srs. Carlos Pmto & C. successores a 

alz. .. . sermos aue o nos~o redactor principal fOI et" t' n"d II ,t' B'I d d bl'A"ora Ulz O Tempo de 9 do corrente' , 'd' C bú d . d I" secr arIO lU ermo. .. !ertl o UI InS a, - quem forneço este altesta o, pó em pu l-O . ,BgUl o a axam e um espliio e po ICIa, bosa . ... . 
,,- ~overno temA tratadp , nes~M ultlmosi,chamado A!ocso, ex-conductor de bonds de .. cal-o, SI tanto lhes convIer.I 

dIas !I mudanç!l u'. capItal fc:--sr.alp;;ra IS_ Chris!ovão, ex-charuteiro qa rua dos OU-I Estado de Santa Cathanea, Desterro, 2i
I ,!ma Cidade. do ~ntrl'l?r, o~de sela..lnstalla- ri.v.es, e talvez ex-muitas outras cousas. 'n" a.. no dn'''" 'I". J n .QM de Abril de 4893. ' 

~a.eJ~quantO nao ror levaua a 611f:Utú a pro- 'A Íüfa[Dia de s~ fazer seguir· um cidadão I .n.~"q lq,~as~QV ~ .... uc. ., <uv UV ''''....... • L1 dia Ba/,.bosa, 
Jectada mudança para o planalt~ "central. Ipacifieo.ql1e só Du~na Dela execuciio das IP..eStd~nC1a mtcrtna do '1' . Salles nraZil1 YI

I Consta-nos q~e a escolha OSCllla .is, de u.m desies~ sujêitos, é atienuada \' A's'Hlboras da manb . Ia.ia A firma ostá reconhecida pelo tabeliãQentre Ile . ã do dia 42. de ~
B~rba~Gena. e JUIZ de Fora, no estado de pela idé~ que)Já tantos ~spiões que o chefe de ,4893,prese~tes . na sala das sossões da d'esta capital o SI'. Leonardo :Jorge de Cam-
Mmas eraes.» ôe poltCIa nem sabe mais que fazer delles. ~ssembléa Legislativa, os srs. deputados T'j Haver:!. mouros na costa? I. . . . DIIO mi<eria I Salles Brazil, N. Costa. Ricardo Barhoz2 Ipos , unlOr. 

• \ ~- - - _ ILeal, Gama d'E2" K!eino, ~Ielchiados, -cia~1 Cada vidro .d~ pilula tr." a formula par~
II DenunCia contra o DlaJ'echal FIo- .. p_l s~ra~o, Elcsbao, hngelck O Artbur de sen uso e custa -$ .. e reglstraao pelo cor 

rinno Pch.oto A respOlto.de espIOnagem enc?ntramos [110110,IOIt. a cllamada,reconhoco·se n1l.0 ha· \ reio, \1$300,6,14$000... .. Itambem na Ctdo,de do Tho o segumto:. Iver numero legal. declarando o sr. presi- I Deposito geral no Estado do Rio Grande 
.Ante-hontem dlZ o fitarlo de Nolte,as do Affirmam·nos que, quando O sr. almlran- dente não haver SOSSão.- - O presidente in-I . ,

RIO em data de 6 do corrente: o sr, depu- te 'Varyden!w!k estava a bordo do paquete te.rino, Frnnrü:rn de Snfff's nnt,:il,- O 1" do Sul.-p,elotas, ~IO,Frand~ e ,Port? Ale­
t~do ,::eabra leu aos seus collegas de oppo- que o la levar ao Rio Grande. estava com Isecretario interino, nnrm{ JIc{rhinde.'.- OIgre, LIVraria Americana - L.rIOS Pmto &' " L slçâo o seu proJecto de denuncia contra o olIe (com elle é um modo de dizer), estava 2° secretario interino Rica.rdo Jlla·i't·in~ 11 G., succcssorcs n'gsta Esta.do, "illela, Filho.'1 chefe do Eslado. I um secreta que o seguia. Bnrl>osa. ' , 

· 

& C. . ' 
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I 

DEGLAH!COES . 
-DO­

.. Clinicn :llcdiea-ciJ·u.ogiea e •
oi d e p 'U·tos GRANDE LOTf. /IIA 

~~".Dot)clm 

... DR , ALFREDO FREITAS ~ 


..;; l:bamados e consultas a qualquer tlõ 

P.·enlio Illoio.' ~hora . BANLU UNIAü DE ~! PAULu0lIl RUA 1'11A,IAN0--1 2......~.~sG 24iO:OOO~OOO 

Destérro 
RUA TRAJ'A,~Jf-·lt 

SA:::'CA SOB~E AS SEGU i NTES PRAÇAS: 

nlo do Janol1'o-Nossa .genei., 
S'ão I:"aulo-NO$~a matriz, agencias riú 

MEDICO E OPERADOR 

L'Xl l'OI',ção ior. lli vel 

TE J.,'fiJ FEIlIA. 

20 DE MAlO 

I)\(rI A -,'\Mfi l1 
ha!nados e consult~l:S ól: _ I, .1,.1 ,1 . \/ , 11..U~ Santo., Campinas, 'Rio Olaro! Sã~ Cürlos doqual ~ \ 11, Pinhal, Sorocaba. Ribeira.

111 u 
({(leI' hor,a .. ..... - li! 1 rv ' l .... l'eto. ltatlba etc., etc. 

I
li, 

- PU1'anã-Caixa filial de CuriLyba.R"~SJj)",NcrA E CONSULTOmO Pro(',urt'1n 11:1 llvl'Rll'\ di) Jn~1fl )?II'!llOl! ,-.; ""O a"
T I t..;;oyaz- )1 )J )) V Y·" 

S -l:{'ua '.l'raja,no. - 18 a\ fjllllllO as SPg-tlIIltH~ fI)~ a~v • Por,Hn n:'lbuco-Ih!l~i) Emissllr e ~UaS agendas.
t;ii~!Ii~i~Rt~ ' Mol~st", do 8,'",,10, 1'01 ~LlX Nord ,lII Il' o G ..ao ,.10 .Por'to .l\..logl·e o <~elo:ta"', ~jbllco , 4a ••,', , ,
I ,~ ~s ~tmpltJ~l hl.IiJITrI .Jllnqnelrn ttàtit'tj,1, . l . . ~" " . . ' :i';~ ~~ d ~..l-...... t? .~ ~r». 
/'-:,1 ~ \ ,/ i ~ \ F·ill.is .Pat1'ice, Gnerra .Jllnfjue iro r· . 

J~e=~Cl()~~~-7!o . Finanças e Polll~ca rln llep1.l,bltcll. 1)01' DOl!!!j,contn l et;t ."as da----:;~it" solu....e S. Paulo _ &0­
nhH uH V.::i I hu~ B:l1 ho... ~ _ I d.oe i)~ OU".I.~OS ~bt. .....doo.------ I IflJ.m de Sec t!lo, pf1 r Lmn ll'..\.ssümpça rt / .= 

l}[en/,onw:" V~agen6', 1'01 SIlva J~rdim ____ 

liI'ÔD T (111 j, Soeia.lLsmo na Europa, Jlor Mag~llhães
1\ \ Il LII~a S - G I P I I~oali,.a enlpresthn,os pOl' lott ..a O Olll conta cor­, 1il 11 ma 81'a""ç"o, ' 'fi eyre 11'1I!',0 l'ente sob cau<;>ôcs de titulo.. o b.ypotheoas garautl-

IV Estado ri, SiNo,l"'r 1I11y Bal'ilosa, I ' 
Galeria llislo'l'ica da Ilevolução fJl'a::i~ ( .... 

leira.De chapéos 
Historia da lkooluç<io de Setembro, por I'tecol>o dlnhelro a preJlllo llOS sogulntes 00__ 

Mme Eloisa 1\lo~la, com longos annos .'Me tl',f~l'riilg\ . ,._ fII19 õos: 
de pratica nas modas de c h upéos para ~t~"a dg.' o,r",)",o,ll , \,n! to"L\~., Em ,~onLa correnLe de movimento, com retira,las iivres 
senhoras e de~ejHH.d._.. e nt"·et.(':I."-SC7 tem . ~ ..oç(J lO(Jl'flP uco ( () . i I.', " ellJitm!!lj hu' Itllll'as n I'razn fixo de 3 a 5 mozes 
a honra de parlicip~r as eXCellentiSSimasl CO!!,1.11I1 " , , , ' »' G a 9 • 
famílias d'esta cidade, ql1e faz chapéos , ?.' Cavalleuos do .4mo l , Jlor AI' ,lIo 10 a 12 • 
de todos os feitios toucados e toacas para Cal I lilo ~ . ,
crianças de todas as idades. " ,4 Flôr das Afamv,lhas, Jl"r AI,,!!'o C.I'-

Tambem Inode.·nisa as formas un- 11110 . 

tigas ao gosto das pessoas, e tem bonitos ti Princcz(l dos Unirios, por Fernanr.loz 

enfê itêsós qüaes póderri sé\" visLos pelas Go!!,.,les & 

interessad~s. O JUI'aJ1l,enlo da Duqueza, Jlf1t' Pinheiro 


Preços rnodicos e por poucos di.s. Chagas. , IH

Traba!ha!p'Ol: <Jtia!qu,er fi!iOl'i:H~'l (', O.IiC\:ÇÕ\~:-i eO!l\l'lda;;t!,l Bil,Jl,iOlhoca Ele · -. 

~ gallLe 
RUA SALDANHA MARINHO N. 10 Coller.çõL's compleLas ,Ia Rihl!otl!eca Uni· 

(IilOBR}, r O) I ver:;rd • 
,r \- ~ .u Ctlllecções cOlllpletas.h Biblioth eca. d:u. 

Escola::;. 

P lUlA CRIANÇA. OlHas completas (lu Samuld Smil~. Ca~i~ 


miro Ilc Âbl'ell, Cnsll'lI Ah'e:-:., .lo:-;tJ, 110 Aleu­

Quem Li~· ('r p;1r<l. venilel' unll. r,a~r~ par,. \car, gmilio Zola, Eça 110 QUl'irnz, Llamóllhll 


r.reaoçade,xe 11 ",La Lypograp,ila "'I'","" O L' - I' d V 11 O I l t 


~: 
antiga e bem a(·I'~ditatt.l casa impol'ladora do~ta Cal}iLal,::~,~tJ}.-.. t lllnte t]~ul'l ;lUl'U t...~~~~'~. ~~~omk~ 1""·,,·;';·~;c~~~-~~ .... '"' 11m variaclissimu sortimento de finos crysLaes, cspelho~ IlIHhs~iml,.'i . ricos Qbjdclel ti. 
vidro tI e lJacl!aral, t,uadros bolli.ssimo:-l/inléressar.llp~ ~sfn~..ll l.! l :I S.~ r elu~iolii de 

U pal'etlu dos autOl'ç::; m:d:, ce lebrisallos, louças de cspcc:o:;. 1!P,· (!t s..'l.s , ol1J 1 1~ lllS ôe m."a til! 

de luxfJ , bnn lL:u.; c.l1leil'as tia sala , legiLimas lamp;hlas belga" (.I!:! DI'UIIIIla.:oI,)
vende·se um superior fogãO eco nomico pa ra ;lmJlftões de dimell~õe:', e fÓl'masdiffol'entes cnpiat]ol'e::; de ('.a!'las~ tin fa 1 pljloi. env.i.,..Alu~ar uma casa,ver e lraLar na ferraria do cidaJão Fe 1ix p6dclIlDmel'l:in o::; , rptimas machm3.s llc r,flstura, pai!;)] I) tlllLl!lU lJlll're.!lsln, ~ 
Piazza. lenços, meii\S, lapeLes, GOichas, chapéos ,)c :ienhOl'il, CII'.. , ellj. 

·\rmas .d!-l f(lgo moicl'uissimas:-esp in gal'd 'us, fJistol ;\~ e ('ewnl fores dos nui, 
ologhtlos fahricantes do globo le rraqnoo _ 

pa;ra pJ....cas pcssoa;s. 

UislillaCào niO-GI·atulells(~ Agrad') ha;;lalllee muita sincerida/le . 

A VAPOR NA PINGUELLA (CONCEIÇÃO DO ARROIO) '" 
indo lin" Il[CÇIlS luíeríot \!s ao;) ,Ie ijtialquol' call a caS,l d'e~t:t praçae fabrica de vinho, vinagre e licore$'; I Vhule-se A lUlASILEIUf\., c It'r-sc-ha cnnvlcçã 1 (h ... lll, que, v.dll:\ a hU'tJa 

I~e I edllO s~m n menfl2' cOlIstrallgllnenlo e sem mesmo o UlUlltnO II'COIO Ih. :llHiaça 4" 
Im l'ilHTO \LE!l!U!, a!J.~ 7DI\ SRT!\~!!lUn N.59 al~'l!na CAIolesLaç,lO ,

.' Temos sempre em dopnsilO: Vinho hranco e liolo de diversas qnalidades alem ·dal :1.. 
jáar, re,lItada marca Oorôa. Vinagre hranco e linto. LicOL' de (lI1U~O . cacau , rnc.nLha.\ V I I" I" I I d 
gen~inna e de di,er"s """li,i";I,,, , Cog!\ :\c de diversas qnali lad,,~ ,Hhun:i, Fer': ' e' Dl ('lS a • II'l' te'll''(lO i e'C'OI,] ,('l O 
net" VorJ.uu'h.. , A lnaco Vocelli, dlLo de quina. llllter do di\'ersa~ l. I t 
fplalidatle:-, KÜ~!! Dj de fÍiH!r:;a~ (fu:dida,1es. Xaropes de (rucla,; fillos c enlre-·finos. AnizJ 
br.sl'anhol e arHí:cllp. Gr,nebr.l 11/1 diversas qualidades; dita em g,lI'rafões. Aguar­
dente e aJüool de 86 0 (! LI oo~ . 

Garíliítilii l/ ;o. il qu:didade do !l1I:"\ ,"'IS pl'epa-I':IIJos porque além ue I'eceber tlil't'ctamenLc 

de Europa as I'I.U!ll~: c raize;; pal'a a titia G onret~çã.o, dispomos de 11m habil profissIOnal 

filie já. Lrahalh 'l!J "a~' ;,fall"lHdas disLillarill,'\ !lH 'M.aria Brizart & Rogar, 

em Bonh!~n x e de j\..'f~r0hi <..~ l?',arodi, em Mllnlflvidéo . 


. Sellil!! I. )!I ~S~) pril l!:ipal 1.~ l}id . l !ln 'l.!;ond:cionar bem os na"so...:: geneJ'(ls, monlú tl10:i l.io I 

n<lrta propn;,. al"n' I!iil · .~ n l c rl i'U m03 umltexposição. rranq ueando nossa fabl'ka a, .I 

publico, ' 

t "d ·J,;;AVieira & C. I ,Esquina da rua Saldanha i~arinho, _n. , 

http:F�ill.is


5 , 
II!!!I 

, ,. 

.mnn 
' III~ 
aViai 

.';~ 
;, , ~) 

)< 

~.. 
....., 

.. ~ ••:! - . 

... :. 

·t " 

-::::::..-~ 

._/ . 

~.""). \ 

.-..., ~ . / . '. . VB&9~~P.~:~~~~ 3 o ~:g . M~:Q) . 
.. .. I .. . 

.' BILHETE :n':'TEI:h'O ':SOO IRA-SE20:000 l\OOOBtlS 'r'
. , .. ... I. • i 
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-: i, PROr~l~~CTOI~.· '.1 . ' DOS POBRES 
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.AS& SÉRi~ lU· ia LG'iERUSER~ EX~R~nlDj 
SABBADO., 20'D~EMAIO 

CASO CONTRARIO llA&A-8E O DOBRO ' . . . " . . .: ~: ".:;.- . . " , 

Li n' · '- .'1 ... a 1 + . . 20;] . 
! ~.a ~erle ua 1.. ...0 verIa a 'Ü ue n'lalO 

í' .', 

8 RUA DA f{EPURLIC)A 8 
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Endereco teleQ'rauhico--Antovedo. Caixa postal--20
J ' : ' ti ~.a. : . " -~ . ,.iL, 

. o oont.raotador-AN'F,~NJiO! Q. DE AZJ:!1VEDO 
~ .,.. !:l~ .... p .. ;. "- - ~'. 

-.'" . . 


